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INTRODUÇÃO 
 
Com o crescente desenvolvimento de tecnologias autossustentáveis, principalmente para a geração 
de energia solar, a busca por tais vem aumentando gradativamente no decorrer dos anos. Levando 
em consideração esses dados, busca-se desenvolver produtos que auxiliam nesta produção e 
adequação destas formas de energia. Sendo assim, a ideia principal deste projeto é a fabricação de 
um regulador de tensão, que fará a conversão de uma certa faixa de tensão de geração de uma placa 
solar para uma tensão e corrente elétrica estáveis, alcançando assim, a maneira correta de 
carregamento de uma bateria 12V.    
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
O primeiro passo para desenvolver um regulador de tensão buck é compreender o funcionamento de 
uma fonte chaveada. As fontes chaveadas ou comutadas, são dispositivos controladores de tensão 
por comutação de chaves, ou seja, conforme ocorre a abertura e o fechamento de uma chave 
eletrônica, por um devido tempo, a tensão da saída na carga é regulada conforme desejada em 
projeto. A preferência pela utilização destas fontes, se dá por algumas características que ela nos traz, 
como: alto rendimento, circuito elétrico compacto, não necessita de transformadores, menores 
dissipadores de calor, múltiplas saídas e baixo custo para altas potências.  
Nestas fontes, o controle da chave eletrônica é feito por modulação de largura de pulso, método 
conhecido como PWM - Pulse Width Modulation, onde controla-se o tempo em que a mesma fica em 
modo ON e OFF. Para obter esse controle, na maioria dos casos, utiliza-se um circuito secundário que 
monitora a tensão elétrica de saída do conversor e ajusta a largura do pulso para que esta mesma 
tensão não varie fora das especificações do projeto, um circuito integrado conhecido que possui essa 
função é o TL494.  
Feito o estudo geral, obteve-se as especificações de projeto: tensão de pico de entrada do conversor 
igual a 18V, corrente de pico de entrada 0,5A, tensão de saída igual a 13,5V a uma corrente de 3,5A 
de saída e frequência de chaveamento fs = 50 kHz. Tendo base nas equações 1, 2 e 3, obteve-se os 
seguintes valores para o indutor L e o capacitor de saída Co, L=60µH e Co=30µF respectivamente. 



 

Após feitos os seguintes cálculos, escolheu-se como chave eletrônica um MOSFET IRF840. Ao fim do 
projeto do circuito de potência, observado na figura 1, foi implementado o circuito de controle 
através do CI TL494, utilizando informações do datasheet do mesmo, na figura 2 é apresentado o 
circuito em questão. Esse controle, se faz pela saída do conversor, onde tem-se um divisor resistivo 
estabelecido por R22 e R23, onde o mesmo monitora quando a tensão de saída diminui e 
posteriormente compensa a largura de pulso gerada na saída do CI (pinos 9 e 10); essa compensação 
é feita por uma comparação interna que permite o circuito do TL494 perceber o momento de fazer o 
aumento do Duty Cycle. Além do circuito de controle, utilizou-se um optoacoplador e gate drive para 
proteger e chavear corretamente o MOSFET. Após realizado todo o projeto, confeccionou-se uma 
placa de circuito impresso, destinada a fixação permanente dos devidos componentes, findando 
assim o conversor, que pode ser visto na figura 3.                                                                                                                                                                                                                                                          
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Com o fim da montagem e com os testes feitos, o conversor regulou a tensão de uma placa solar de 
10 Watts e carregou uma bateria de 12V. Com isso, obteve-se resultados compatíveis com os 
objetivos do projeto, onde o mesmo poderá ser implementado futuramente em outro projeto que 
necessita de energia solar ou rebaixamento de tensão CC.   
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ANEXOS 

𝐶𝑜𝑢𝑡 =
𝑉𝑖𝑛, 𝑚𝑎𝑥

31 ∙ 𝐿 ∙ 𝑓𝑠2 ∙ 𝑉𝑟
                     (1) 

 

𝐿𝑖𝑛, 𝑚𝑎𝑥 =
𝑉𝑜 ∙ (𝑉𝑖𝑛, 𝑚𝑎𝑥 − 𝑉𝑜)

𝑑𝑒𝑙𝐼𝐿 ∙ 𝑓𝑠 ∙ 𝑉𝑖𝑛, 𝑚𝑎𝑥
  (2) 

 

𝐿𝑖𝑛, 𝑚𝑖𝑛 =
𝑉𝑜 ∙ (𝑉𝑖𝑛, 𝑚𝑖𝑛 − 𝑉𝑜)

𝑑𝑒𝑙𝐼𝐿 ∙ 𝑓𝑠 ∙ 𝑉𝑖𝑛, 𝑚𝑖𝑛
    (3) 

 

 
Figura 1. 

 

 
      Figura 2. 

 

 
    Figura 3. 


